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INTRODUÇÃO 



Originirio dos Alpes, o alpinismo virou montanhismo no Brasil. Em 1839, 

a Senhora Am;rica Vespucci inaugurava o esporte em nosso pais escalando o mor­

ro do Pão de Aç�car ante o olhar incr�dulo do povo que se reuniu na Urca para 

acompanhar o grande feito. Mantendo a liderança das mulheres, a Princesa Isa -

bel realizou a primeira escalada oficial do pico das Agulhas Negras, em Ita 

tiaia, ao participar da expedição do bot;nico Glaziou, em maio de 1883. 

Foram tempos pioneiros, onde o lombo da mula fazia a vez do autom;vel, 

as ricas e pesadas vestes s; contribuiam para aumentar ainda mais o peso dos 

primeiros montanhistas brasileiros. Era duro escalar, mas não faltavam nobres 

e aventureiros que se arriscavam nas altas montanhas que cercam a cidade do 

Rio, transformando cada incidente da viagem em hist�rias carregadas de herof� 

mo. A pr�tica do esporte no Brasil ainda ;, pequena, comparada com outros paf 

ses. Como ; praticado atualmente o montanhismo faz parte tamb�m de uma ativi 

dade conhecida como escursionismo, que compreendem escursÕes em montanhas ou 

no campo. 

Quando se começa a praticar o montanhismo, paralelo ao desnevolvimento 

do comercio humano, se toma contato com as t;cnicas de acampamento, caminhada 

e escalada, indispens�veis � todo o grupo. Aprende-se a lidar com cordas, nos, 

barracas, escadinhas, grampos, preservaçao da natureza e toda uma gama de co­

nhecimentos necessarios a boa pritica do esporte. 

O montanhismo amador, Feito sem nenhum preparo ou conhecimento t�cnico 

e o caminho mais ripido ao suicidio. Felizmente o n�mero de acidentes nao e 

grande. 

As escaladas sao classificadas em graus de dificuldade, do lº ao 5º 

grau. Normalmente, o escaladc rr novato vai subindo gradativamente na escala de 

dificuldades e cada paredão vencido ; o preparo necessirio � ·pr;xima investi­

da. 



A experiencia e a vivencia adquirida ao longo de in�meras escaladas e de primo� 

dial import;ncia nesse esporte, onde nao existe lugar para competição, premies 

ou plat�ia. O que vale e o prazer simples de subir e contemplar o vale bem abai 

xo. oi uma esp�cie de sensação de absoluto dominio da natureza. Calma, t�cnica, 

precisão, e um bom equipamento sao os requisitos bisicos para quem se dispõe a 

fazer uma escalada. A ind�stria estrageira exibe catilogos completos, desde a 

vestimenta� alimentação fabricada especialmente para os que se aventuram nos 

cumes do mundo. Por�m, grande parte deste produtos são feitos, hoje pela ind�s­

tria nacional, sendo necessario recorrer ao produto estrangeiro no caso de mos­

questões (argolas de segurança), beaudrieux (suspens�rio de fitas super resisten 

tes) e nutes (pequenas peças m�veis para fixação em fendas e fissuras). No mais, 

barrcas, jaquetas, mochilas, botas com solados especiais, sacos de dormir, ja 

sao fabricados pela ind�stria nacional. Os mosquetÕes são argolas ovais de dura­

luminio, que abrem apenas para dentro, e tem a finalidade de unir o escalador a 

corda, a corda ao gramo e o escalador ao grampo. São elos de ligação entre os ele 

mentos de uma escalada. O beaudrieux envolve o t�rax, braços e pernas da epssoa e 

no caso de uma queda tem a propriedade de distribuir o choque da tensão da corda 

por todo o corpo e não apenas na cintura ou no peito, como acontecia antigamente. 

A suprema ambição de um montanhista � realizar uma conquista, nomeclatura que d! 

signa a primeria subida de um homem ao cume de uma montanha.At� muito pouco tem 

po atris, aprendia - se que o pico mais alto doBrasil era o das Agulhas Negras. 

Mas houve a conquista do pico da Bandeira que passou a ser consierado o pico cu! 

minante do pais.Hoje, o recorde est; com o pico da Neblina, que se eleva a ••••• 

3.014 metros acima do nivel do mar. Mas para esses dados fossem modificados ao 

longo dos �ltimos 25 anos, foi preciso que homens de muita coragem enfrentassem 

obst;culos desconhecidos para trazer a nova verdade para baixo das montanhas. 

S� na Ásia existem 35 picos com altitudes superiores a 7.000metros, mas o mon­

tanhista que consegue chegar ao topo do mundo-Monte Everest, na fronteira do Nepal 

com a China (8.848m) - consagra o seu nome para sempre. O brasil ainda tem muitas 

surpresas a revelar e paisagens de montanhas desconhecidas. 



Oficialmente o montanhismo moderno teve origens em meados do s�culo XIX, 

quando membros do Alpine Clube de Londres conquistaram os picos mais altos dos 

Alpes ocidentais. Da pr;-hist;ria aos nossos dias, o mesmo desafio da montanha, 

a mesma persist;ncia do homem. 

As lições que o montanhismo tem a oferecer a vida de cada um sao inume -

riveis. Desde o companheirismo franco a possibilidade de um contato estreito com 

a natureza, a pessoa começa a descobrir a ess;ncia de valores perdidos. Aprende 

a respeitar cada ser vivo, que compartilha com eçe dp ar. da -agia e dp verde: 

Descobre a imortincia de uma mao amiga numa hora dificil em que a rocha e mais 

forte que nossa habilidade. E, principalmente, compreende que as possibilida -

des do homem são infinitas, o seu corpo e sua mente podem superar o insupera -

ve 1. 



LEVANTAMENTO DE DADOS 



Apesar de ser uma empresa de pequeno porte e de pouca idade, a II ALPINIST 11 

teve, nos Últimos tempos um grande aumento nas suas vendas, e vem conquistando o 

seu mercado consumidor mais e mais a cada dia. Por ser uma das �nicas da região es 

pecializada no ramo, a procura de seus produtos e grande. Atualmente muitas pessoas 

tem-se interessado por alpinismo, montanhismo, camping, e tem procurado os produtos 

da Alpinist. Quem pratica essas ativiades, �, geralmente, exigente ao comprar seu 

equipamento�' procura de prefer;ncia uma loja especializada no ramo: a Alpinist 

atend a essa faixa de consumidores que j� praticam montanhismo e mais um 

n�mero que procuram os produtos por curiosidade. 

grande 



PLANO METODOLÓGICO 



METODOLOGIA 



I) - Estruturação da proposta

1.1 - Problematização

a) - Estudar os elementos envilvidos na criaçao da marca, como as

cores, tipologia, diagramação.

1.2 - Levantamento de dados 

a) - Fazer uma pesquisa sobre toda parte te�rica decorrente da pr�

posta.

b) - Fazer um estudo das marcas existentes no mercado.

c) - Uma an�lise sobre o posicionamento do produto no mercado.

1.3 - Prog(ama 

a) - Definir a marca

b) - Definir a sua aplicação em impressos

e) - Definir todas suas possibilidades de aplicação.

II) - Projetação

2.1 - An�lise e escolha da id�ia

2.2 - Desenhos (Pr�-Projeto) 

lay-out do projeto 

2.3 - Elaboração 

Realizar alterações e definir todo o projeto atrav�s de um 

lay aout finalizado. 



MEMORIAL DESCRITIVO 



MEMORIAL DESCRITIVO 

O logotipo criado para a Alpinist e explicado nas paginas que se seguem. 

Desde sua construção at; as diversas aplicações da marca. 



CONSTRUÇÃO DA MARCA 

Nas duas primeiras pranchas tem-se o modo de construção do logotipo 

e tamb;m a versão positiva e negativa. 

Ao se observar a marca, observamos um circulo com uma forma estiliza 

da que tanto poderi ser interpretada como um 1 1 A 11 , como uma montanha e at� 

como uma barraca. 

Por ser uma marca totalmente relacionada com natureza, pois os equi -

pamentos para montanhismo estarão sempre espostos ao ar livre, são usadas duas 

cores no logotipo. O circulo � a forma que melhor traduz as relações m�tuas das 

cores, al�m de ser uma forma dinimica, de movimento, transmitindo assim a id�ia 

de energia e tamb;m de segurança. 

', 



ALFABETO USADO 

A tipologia usada foi a II FÓRMULA ONE 11 

Em primeiro lugar por ser a que mais harmonizou-se com a forma e com 

as cores. E um tipo sem serifa, arredondado nas extremidades, e que apesar 

de sua simplicidade mostra uma elegincia clara e discreta. Al;m disso, per­

cebe-se um movimento, uma din;mica que� muito significativa para o aspecto 

esportivo da marca. 

O nome II ALPHJIST II vem sempre na cor preta. 



CORES 

As cores usadas sao o azul e o verde e a marca; construida da seguinte 

forma: circulo azul delimitando a circunfer;ncia, fundo verde com a forma ao centro 

em azul. 

O logo deveri sempre ser usado nestas cores, podendo variar o fundo sobre o 

qual ele vem aplicado. 

Segundo estudos feitos, verificou-se que uma circunfer;ncia; o lugar de maior 

pureza, onde as relações crom;ticas sao melhor traduzidas. 

As duas cores usadas sao cores frias, mas serao sempre aplicadas em fundos que� 

tes, criando um clima de equilibrio. O azul e o verde são consideradas cores essencial 

mente atmosf�ricas. Expandem-se e se distanciam. O azul é uma cor fria por natureza.A� 

sim como o amarelo ·est; mais pr�ximo da luz, o azul est; mais perto da sombra. É uma 

cor que se associa intimamente a perspectiva de espaço e de tempo. O verde; um repou­

sante fisico. O azul; um tranquilizante. O azul e uma cor primaria, ao contrario do 

amarelo, ilumina p/dentro, lembra o ceu e o mar. O verde; a cor dominante dos vege 

tais. É uma mistura do azul e do amarelo e não tem a pureza do azul celeste. A asso -

ciaçãomaterial que fazemos com o verde; de frescor, bosques, planicies. 



APLICAÇÃO DA MARCA NOS PAPfis ADMINISTRATIVOS 

PAPEL CARTA E ENVELOPE 

A aplicação da marca no papel carta e envelope segue uma mesma linha. 

No papel carta, a marca vai acima, no canto direito do papel, enquanto 

o nome ALPINIST vem embaixo, tamb;m no canto direito, acompanhado do endereço.

Para o envelope; usada a mesma diagramação, obedecendo os espaços reservados 

ao correio. 



APLICAÇÃO DA MARCA EM VEÍCULOS 

Os veiculos usados pela loja sao os apresentados na prancha: Kombi 

e Camionete F 1000. O logotipo vai aplicado na porta do veiculo, na propor­

ção apresentada, duas faixas, azul e verde se deslocam at; o nome 11 ALPINIST 11• 

Os veiculas usados são geralmente nas cores branco e vermelho. 



ENVELOPE E CARTÕES DE APRESENTAÇÃO 

O envelopt apresentado e de tamanho (25 x 18) maior, o logotipo vai acima 

no canto esquerdo com o restante do espaço reservado ao destinatirio e ao correio. 

O nome ALPINIST vai no lugar do remetente, junto com o endereço da loja. 

Os cartões de apresentação sao: 

- o lº para uso pessoal , com nome da pessoa e endereço da loja.

- o 2Q para uso da firma, com o endereço.



REPETIÇÃO DE UH DOS ELEMENTOS DA MARCA 

Esta repetição aparece mais como um estudo da forma componente do logo­

tipo. Na 2a. repetição da forma, percebemos uma corda que; um dos elementos mais 

usados no montanhismo. 



SACOLA/PAPEL DE EMBRULHO 

A repetição da forma e um dos elementos formais da sacola. A partir de uma parte do 

logotivo foi feita uma repetição que toma a forma de uma corda, um dos equipamentos mais 

usados no alpinismo. 

O papel de embrulho tamb�m e uma repetição de uma parte do logotipo, formando uma 

sequ;ncia, intercalada pelo logo. 



MALA DIRETA 

O texto para a mala direta deveri ser composto no tipo HELVETY MEDIUM - e obedecer a diagr� 

maçao do lay out. O texto é o seguinte: 

11 A pritica do montanhismo, ainda hoje e pouco conhecida entre nos. Originirio dos Alpes, 

em poutco tempo o alpinismo virou montanhismo no Brasil. Praticado ao livre, no montanhismo, nem 

sempre é obrigat�ria a escalada de montanhas. Mas sim, e obrigat�rio e essencial o espirito de 

companheirismo, quando a açao de cada um e o mais importante para o grupo. 

A pratica deste esporte requer conhecimentos e habilidades, seja no manuseio de cordas, gra� 

pos, barracas, até a preservaçao da natureza. Muitas sao as .lições de vida que o montanhismo tem a 

oferecer com o contato direto� natureza, seja nas iguas de um rio ou no verde denso de uma mata. 

A importância do montanhismo, basicamente se faz notar, quando a rocha se mostra mais poder� 

, r 
~ , 

sa que um unico homem, porem nao mais que 2 ou 3 homens ou mais, e dai, a uniao supera obstaculos, 

rochas, tudo. 

O montanhismo traz aos homens, em grupo, a satisfação de ver e sentir, o corpo a mente irem 

muito, muito além, 

Se voce também deseja sentir todas essas emoçoes, procure-nos. Temos todo o equipamento ne -

cessirio e garantimos a segurança de seu prazer. 

ALPINIST - eq�ipamentos para Alpinismo, montanhismo e camping 

Av. Vicente Machado, 1016 

Fone: 223-4675 - Curitiba - PR 



OUT DOOR 

A tipologia usada no out door e HELVÉTICA. O texto obedece a diagramação do Lay-üut e e o 

seguinte: 

TÍTULO Voe; pode estar nas nuves. 

A sua segurança, não. 

Equipamento de Montanhismo e Camping. 

ALPINIST Segurança e qualidade nas alturas. 
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ALPINIST, segurança e qualidade nas alturas. 
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